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  CARO LEITOR,


  Queremos saber sua opinião sobre nossos livros. Após a leitura, curta-nos no facebook/editoragentebr, siga-nos no Twitter @EditoraGente e visite-nos no site www.editoragente.com.br.


  Cadastre-se e contribua com sugestões, críticas ou elogios.


  Boa leitura!
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  A construção de um caminho se dá através de muitas etapas. Momentos vividos, pessoas que transformam nossa maneira de pensar e agir, enfim, são um emaranhado de fatos no qual, em um primeiro momento, não vemos propósito – sequer sabemos qual fim terão –, mas que acabam nos revelando grandes descobertas, prazeres e aprendizagens.




  Este livro é o resultado da minha trajetória que teve início em Israel e continua no Brasil até hoje.




  Quero agradecer primeiramente aos meus pais, a minha irmã Liza Arzuny e toda a minha família. Amo vocês.




  Agradeço as pessoas que estiveram comigo nos momentos mais difíceis da minha jornada, me dando a mão e mostrando o caminho, como meus mentores Gabi Zohar e Eran Shiller.




  Gratidão especial a Pedro Cardoso que, por meio de conversas poderosas, me incentivou e me mostrou a importância desta obra na vida de muitas pessoas.




  Parte do que sei hoje é um reflexo dos ensinamentos que recebi de toda a liderança de minha empresa. Eu não conseguiria citar os nomes de todos, mas eles estão aqui representados por líderes como: Vinicio Coppo, Margot Park, Carlota e José Batista, Rita e Paulo Carneiro, Nazaré e Nuno Miranda, Martinha e Jaime Kosman, Tal e Orly e Eli Elimelech.




  Também sou grato aos meus grandes mestres Jim Rohn, David Menezes, Fabio Fugihara, Elena Klein e Mario Fugihara, por me transformarem de uma pedra bruta em um diamante.




  Deixo aqui registrada minha gratidão a Cleverson Daleffe, que me deu um empurrão para ir tão longe.




  Agradeço a tantas pessoas extraordinárias que, ao longo de minha caminhada, se tornaram não só grandes amigas como parte vital da minha família aqui no Brasil: Ana e Marcio Pasqua, Flávio Gimenez, Emanuelle e Claudinei Daleffe, Rita Angélica, Valdenir Maciel, Beatriz e Murilo, Einat e Ran e Liza e Noam.




  Quero agradecer imensamente aos meus queridos amigos que dedicaram o seu tempo para contribuir com o livro: Gutto Bressane, Ana Elise, Marina e Deivid Hortolano, Inácio e Fabricio Yabiku.




  A todo o meu grupo que luta pelos mesmos sonhos que eu.




  Na construção deste livro, recebi contribuição e suporte incríveis de pessoas como Rosely Boschini, Marília Chaves e toda a equipe da Editora Gente. Vocês realmente são exemplo de profissionalismo e amor por aquilo que fazem.




  Quero deixar um agradecimento especial para o meu padrinho de coração Roberto Shinyashiki. Sem a sua extraordinária visão, esta obra não seria escrita tão cedo.




  E, por último, agradeço a você, meu leitor, pela confiança que me deu para ajudá-lo a construir a sua liberdade financeira.
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  Por Roberto Shinyashiki




  Quando li o livro de Ben Zruel lembrei de uma história que mudou a minha vida e eu espero que mude a sua também. Eu aprendi este conto no Himalaia.




  Contou-me uma mestra que pai e filho caminhavam em silêncio por uma trilha na montanha. De repente, o menino caiu, machucou-se e gritou:




  – Ai!




  Para sua surpresa, ouviu sua voz se repetir em algum lugar da cordilheira:




  – Aiiii...




  Curioso, perguntou:




  – Quem é você?




  Recebeu como resposta:




  – Quem é você?




  Contrariado, gritou:




  – Seu covarde!




  E escutou:




  – Seu covarde!




  Gritou mais uma vez:




  – Seu perdedor!




  Escutou:




  – Seu perdedor!




  Em seguida, olhou para o pai e perguntou, aflito:




  – O que é isso?




  O homem sorriu e disse:




  – Meu filho, sente-se ali e preste atenção. – Então, o pai gritou em direção à montanha: – Eu amo você!




  Os dois escutaram:




  – Eu amo você!




  – Eu admiro a sua garra!




  A voz respondeu:




  – Eu admiro a sua garra!




  De novo, o homem gritou:




  – Você é um campeão!




  A voz repetiu:




  – Você é um campeão!




  O menino ficou espantado e perguntou:




  – Pai, o que é isso?




  E o homem explicou:




  – As pessoas chamam isso de eco, mas, na verdade, isso é a vida. Ela sempre devolve o que você lhe dá. Para mudar as palavras que ecoam ao vento, é preciso mudar as palavras que saem do seu coração. Da mesma forma, a vida é também como um espelho. Não adianta quebrá-lo quando ele mostra um rosto de que você não gosta. Mude seu rosto, suas atitudes e ações, para que sua vida seja do jeito que você gostaria. Nossa vida é simplesmente o reflexo, ou o eco, das nossas ações.




  Se você quer mais amor no mundo, crie mais amor no seu coração. Se você quer mais competência de sua equipe, desenvolva a própria competência. Tanto no plano pessoal quanto no profissional, a vida vai lhe dar de volta o que você deu a ela.




  Sua vida não é uma coincidência – é consequência do que você é e faz. Tem a sua cara e é exatamente do tamanho da sua visão do mundo.




  Se você quer ser rico de verdade mude a sua relação com o dinheiro! A causa das dificuldades financeiras de uma pessoa não é a economia, o chefe ou os clientes.




  Não adianta achar que a vida é injusta, que você ganha pouco ou que a crise é brava demais e não tem como juntar dinheiro diante de tão alta inflação. Nada disso! Ben Zruel realmente vai ensinar você a ser rico, mas muito mais do que isso: ele vai lhe mostrar o espelho das suas ações e você nunca mais será o mesmo depois de ter essa visão.




  Uma coisa que aprendi ao longo desses anos de experiência, especialmente em contato com donos de empresa e presidentes de grandes corporações, é que a vida de fato é um eco das nossas ações, e que dinheiro, mais do que qualquer coisa, não aceita desaforo.




  Eu lhe convido para rever a sua vida financeira sem precisar se perder em taxas e contas, eu lhe convido a seguir um programa de apenas três passos e que pode tirá-lo de qualquer dívida em não mais que doze meses. Entenda de uma vez por todas que dinheiro não é matemática, dinheiro é conhecimento e autoanálise.




  Todo mundo sabe que existe gente que ganha muito pouco e faz muito, assim como existe gente que ganha muito e está sempre endividada. Qual é a diferença entre essas pessoas? Saber ser bom de dinheiro é ter conhecimento completo sobre a sua situação financeira, seu padrão de vida e o que fazer para que o dinheiro trabalhe para você.




  O autor desconstrói a noção de que para ter traquejo com dinheiro precisa ser herdeiro ou investidor. Ele, assim como você, não saiu de um berço de ouro, nasceu em Israel e chegou ao Brasil praticamente sem dinheiro e se tornou o presidente de uma grande empresa. O método simples e eficiente que ele ensina neste livro o tornou independente financeiramente aos 34 anos – sabe o que isso significa? Ele investe o suficiente para não precisar trabalhar a não ser que queira. Você consegue imaginar uma vida em que o trabalho não é obrigatório porque você está financeiramente preparado para o que quer que aconteça? Hoje Ben dá palestras nacionais e internacionais e já ajudou centenas de pessoas com a sua consultoria em finanças para que elas também sejam livres.




  A abordagem de Ben Zruel me encantou por ser um livro que, imediatamente ao ler, eu já imaginei que poderia presentear duas ou três pessoas próximas e que precisam urgentemente do seu direcionamento e da sua sinceridade.




  Assim como entregaria este livro para elas, eu o entrego agora a você, leitor, porque espero que você ao final da leitura possa dizer com confiança “eu sou bom com dinheiro”.
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  Milhões de brasileiros estão endividados e desesperados. Iludem-se com o consumismo típico de sociedades capitalistas, estimulados diariamente por campanhas publicitárias, ofertas de oportunidades, novos produtos e promoções. Tudo voltado para fazer com que algo pareça irresistível.




  Com tantas opções, muitas pessoas acabam adquirindo produtos e serviços que fogem do orçamento. Como alternativa, caem na armadilha do “crédito fácil”, pensando que o empréstimo seria uma boa saída para o problema. Acreditam que o cartão de crédito é uma ótima opção para antecipar uma compra que, na verdade, não têm dinheiro para custear no momento e jamais deveria ter sido feita. Entretanto, compram além do que podem! Então, endividados, pensam que o banco será seu aliado. Por considerá-lo “ótimo cliente”, a instituição oferece cheque especial, cartões de crédito, limites, financiamentos, empréstimos, e todos os recursos são utilizados sem pensar nas consequências.




  O mundo atual é voltado para o consumismo. Poupar diante de tantas propagandas, ofertas de oportunidades, novos produtos, serviços e promoções é uma tarefa um tanto difícil. O resultado é que milhões de brasileiros utilizam o limite do cartão de crédito para cobrir dívidas de lojas e contas em atraso, cheque especial para cobrir despesas da casa, fazem novos empréstimos para quitar outros, e com isso os juros vão se multiplicando. A consequência são dívidas acumuladas, e assim começa o “pesadelo”. As ligações telefônicas de cobrança não param, a pressão e a “ameaça” dos credores são grandes, seu nome vai para o SPC e Serasa e já não é mais possível dormir tranquilamente. Você já não consegue pensar em uma forma de sair da situação, como agir, o que fazer. O desespero já tomou conta.




  Se você está ou já esteve nessa situação, sabe exatamente como é essa sensação. Com tantas dívidas, falta dinheiro até para pagar contas básicas como água e luz. A essa altura, você se vê tendo de tomar algumas decisões difíceis para manter o mínimo do padrão de vida da sua família. Passa a diminuir todos os gastos, começando pelo supermercado, comprando apenas o que é essencial e substituindo algumas marcas por outras de menor valor. Para ajudar na economia e evitar gastos extras, a maior parte das refeições agora é feita em casa, levar marmita para o trabalho e usar o vale-refeição para comprar a pizza do sábado à noite se tornam novos costumes da sua família.




  A casa própria, que antes era um sonho, virou pesadelo. Além das prestações atrasadas, há dificuldade em pagar o IPTU e o condomínio. O banco entra em contato frequentemente cobrando e ameaçando tomar o bem.




  O telhado tem goteiras e as paredes da casa já estão mofadas pela falta de pintura. O sonho de iniciar a reforma, tão necessária, vai precisar ser adiado mais uma vez.




  Sem crédito e com tantas dívidas, não será possível comprar a geladeira duplex que sua mulher tanto queria, tão pouco trocar os eletrodomésticos.




  O que antes era um hábito comum do seu dia a dia e da família passou a ser luxo. Assinatura de TV a cabo, academia e passeios no shopping com as crianças são totalmente descartados! Com tantas dívidas, está difícil pagar o IPVA, sem falar na manutenção do carro, abastecer, trocar os pneus, óleo, amortecedor. Neste ano, nem foi possível renovar o seguro.




  As mensalidades do colégio das crianças e das aulas de inglês estão atrasadas. Mais um mês assim, e você terá de matriculá-los em um colégio público.




  O plano de saúde já foi cancelado. Agora você e toda a sua família dependem do SUS. Só de pensar em ficar doente, já sente o coração acelerar de desespero.




  A situação na empresa já não está mais a mesma. Além de tudo, pode perder o emprego. Já se imagina desempregado e sem o salário, que é o que ainda resta para sustentar a família.




  Sem conhecer as “regras do jogo” a fim de aliviar a situação, você se preocupa em “tapar o buraco” dos juros sobre juros, das multas e de outras cobranças derivadas do crédito que adquiriu.




  Nesse momento, você está completamente sem saída e não vê a hora de essa situação se resolver de uma vez por todas!




  E aí eu digo: se você acha que está sozinho nessa, a resposta é definitivamente não! Veja a situação abaixo.




  

    

      

        	

          QUADRO ATUAL DE ENDIVIDAMENTO NO BRASIL


        

      




      

        	

          62% das famílias estão endividadas


        

      




      

        	

          21% estão com as contas e as dívidas atrasadas


        

      




      

        	

          8% assumiram que não terão condições de pagar


        

      


    

  




  Fonte: Pesquisas de Endividamento e Inadimplência do Consumidor (Peic), 2015.




  Então a pergunta é: Como e por onde começar? Como sair dessa situação? Este livro sobre finanças pessoais tem um único objetivo:




  Salvar a


  sua vida!




  Salvar parece uma palavra muito forte e que não combina quando o assunto são finanças pessoais, mas sim, infelizmente ela combina perfeitamente.




  Quando a nossa vida financeira não está em ordem, é muito difícil que as outras áreas também estejam em equilíbrio.




  Muitas pessoas dizem “o dinheiro não é importante”. Mas eu pergunto: “O que vocês consideram mais importante que o dinheiro?”.




  Algumas vão responder saúde, outras dirão Deus, família, amigos, e assim por diante.




  A saúde é com certeza mais importante que o dinheiro, mas conseguimos ter saúde sem dinheiro? Conseguimos nos alimentar corretamente? Será que podemos receber um tratamento médico decente sem dinheiro?




  Deixe-me contar uma história e você vai julgar a importância do dinheiro.




  Há um ano, uma senhora, conhecida minha, sofreu um AVC (acidente vascular cerebral) às 23 horas. Ela foi levada a um hospital, precisando de uma intervenção cirúrgica emergencial para salvar sua vida.




  No hospital, informaram à família que haveria duas opções. Uma delas seria realizar a cirurgia de forma particular na hora. No entanto, os custos adicionais que o seu plano não cobriria eram de 30 mil reais. A outra opção seria levá-la para um hospital do SUS e tentar a sorte por lá. Assim, eu pergunto: dinheiro é importante ou não?




  Algumas pessoas dizem que família é mais importante que dinheiro.




  Vou compartilhar com você outra história.




  Meu avô tem certo patrimônio em Israel. Ele colocou meu pai, que sempre foi correto e pouco apegado às questões financeiras, como procurador dele, justamente para evitar brigas entre os familiares depois que ele partir para um mundo melhor. Meu avô tem quatro filhos, dois homens e duas mulheres. O meu tio caçula, por ser professor e pai de seis filhos, sempre vive mais apertado.




  Um dia, meu pai apenas comentou com as irmãs que, no futuro, a partilha dos bens do meu avô poderia favorecer um pouco mais o irmão mais novo. Você acredita que esse inocente comentário foi o suficiente para gerar estresse e brigas? Isso porque ainda não tinha nenhum dinheiro de fato em jogo.




  Quantas histórias nós ouvimos de famílias que viveram a vida toda em harmonia, mas que, por algum motivo, quando o dinheiro entrou em cena, parecia que os parentes não tinham mais o mesmo sangue?




  Algumas pessoas dizem que Deus é com certeza mais importante que o dinheiro, mas será que conseguimos fazer a obra de Deus e ajudar o próximo sem ter dinheiro ou passando por necessidades?




  Gosto sempre de exemplificar com o pensamento:




  É impossível dar carona a pé!




  Devo concordar que há muitas coisas mais importantes que o dinheiro! Dinheiro é apenas papel, mas quando ele falta, torna-se o centro do mundo.




  Alguns dizem que o dinheiro não compra felicidade. Eu realmente acredito que o dinheiro não seja capaz de comprar a felicidade. A felicidade é um estado de espírito, mas você já viu a cara de uma pessoa que achou uma nota de R$ 50,00 no chão? Já viu a cara de quem perdeu esse dinheiro?




  O dinheiro não compra a felicidade. Muitas pessoas são ricas e infelizes. Contudo, a infelicidade não veio do dinheiro. O problema é que, mesmo com dinheiro, elas não conseguem viver de um jeito que lhes traga felicidade.




  O que o dinheiro compra é a liberdade, pois permite que você faça o que o deixa feliz. Caso adore viajar, o dinheiro vai te dar a liberdade de viajar quanto quiser. Outro exemplo é a liberdade de tempo disponível quando se tem dinheiro. Afinal, você não será obrigado a trabalhar todos os dias e terá pleno controle da sua agenda, dedicando mais tempo para família, filhos e amigos. Com certeza se sentirá mais feliz passando esse tempo com eles.




  A verdadeira riqueza não se resume apenas em ter dinheiro e as coisas materiais que ele pode proporcionar. A verdadeira riqueza é viver uma vida plena, na qual você usufrui de tempo e saúde, com a liberdade completa para viver do jeito que bem entender.
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